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Sorocaba registrou no-
ve casos de descumpri-
mento durante a pri-
meira saída temporá-
ria de 2026. No estado, 
a Polícia Militar flagrou 
770 detentos desres-
peitando medidas judi-
ciais entre os dias 17 e 
23 de março. Pág. 3

Quase 800 presos violam ‘saidinha’;
nove casos são registrados na Cidade
Prazo para retorno 
às unidades 
prisionais 
terminou na 
segunda-feira (23)

Nino, macho de onça-parda do Parque Zoológico Municipal “Quinzinho de Barros”, foi 
transferido no último dia 20 para atendimento veterinário. O destino foi o Cempas, em 
Botucatu. Pág. 2
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Projetos voltados à po-
lítica cultural e ao incenti-
vo acadêmico foram apro-
vados na sessão da Câmara 
Municipal, nesta quinta-
-feira (26). Outras propos-
tas não foram analisadas 
após o encerramento do 
tempo regimental.

Entre os avanços, os ve-
readores aprovaram a cria-
ção da Política Municipal 
de Cultura Viva. A medida 
busca ampliar o acesso a 
atividades culturais e esti-
mular a participação social 
na gestão pública.

A proposta estabelece 
diretrizes como fomento 
à produção artística e in-
tegração com áreas como 
educação e saúde. O tex-
to também prevê apoio a 
agentes culturais, estudan-
tes e comunidades em situ-
ação de vulnerabilidade.

Na mesma sessão, foi 
aprovado o programa So-
rocaba Olímpica do Co-
nhecimento. A iniciativa 
pretende incentivar estu-
dantes a participar de com-
petições acadêmicas e pro-
mover o desenvolvimento 

de talentos. O projeto in-
clui ações preparatórias, 
cadastro de eventos e par-
cerias com instituições de 
ensino. A proposta teve 
ajuste após apontamento 
jurídico, permitindo a con-
tinuidade da tramitação.

Parte da pauta ficou 
pendente após o término 
do tempo disponível. En-
tre os itens não apreciados 
estão propostas sobre de-
fesa dos direitos das mu-
lheres, identificação de 
animais e outras matérias 
legislativas.

Nino, macho de onça-
-parda do Parque Zoo-
lógico Municipal “Quin-
zinho de Barros”, foi 
transferido no último dia 
20 para atendimento ve-
terinário. O destino foi o 
Cempas, em Botucatu.

A unidade integra a 
Unesp e mantém parce-
ria com o zoológico soro-
cabano. O espaço é volta-
do ao atendimento clíni-
co, reabilitação e manejo 
de espécies silvestres e 
exóticas.

O felino chegou ao 
parque em 2011 e alcan-
çou idade avançada em 
cativeiro. Em 2025, foi 
diagnosticado com ar-
trose e insuficiência re-
nal crônica, condições 
progressivas sem possi-
bilidade de cura.

Desde então, vinha 
recebendo cuidados diá-
rios com foco no contro-
le dos sintomas. A equi-
pe adotou medidas para 
preservar conforto e es-
tabilidade clínica ao lon-
go do acompanhamento.

Com a transferência, o 
animal terá acesso a exa-
mes de maior complexi-
dade. O atendimento es-
pecializado busca ajus-
tar condutas e ampliar o 
monitoramento do qua-
dro de saúde.

A suçuarana ocorre 
em diferentes ambientes 
do continente americano 
e figura como o segun-
do maior felino do Bra-
sil. Em vida livre, a espé-
cie costuma atingir idade 
inferior à registrada em 
cativeiro.

LEGISLATIVO

Câmara aprova projetos de
cultura e adia demais votações
Propostas sobre mulheres e animais ficam fora da análise

O Parque da Biquinha 
recebe neste sábado (28), 
das 9 às 12 horas, uma 
programação gratuita 
voltada à conscientização 
ambiental. As atividades 
marcam o Dia Mundial 
da Água e o Dia do Rio 

Sorocaba. Aberta ao pú-
blico e sem necessidade 
de inscrição, a ação reúne 
oficinas, exposições e di-
nâmicas. A proposta bus-
ca integrar famílias em 
atividades educativas ao 
ar livre, com foco na pre-

Onça-parda do Zoo é levada
à Unesp para tratamento

Animal idoso passa por exames em Botucatu
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Parque da Biquinha tem
atividades sobre água

servação dos recursos na-
turais.

Entre as atrações, ha-
verá um bingo temático 
que aborda o uso cons-
ciente da água. A inicia-
tiva utiliza linguagem lú-
dica para discutir con-
servação e estimular a 
participação de crianças e 
adultos.

O evento integra o pro-
jeto “Pinte no Parque e 
Faça Arte”, realizado há 
mais de 16 anos. A progra-
mação ocorre tradicional-
mente no último sábado 
de cada mês, com ativida-
des culturais e ambien-
tais.

A data tem origem em 
mobilização internacio-
nal iniciada pela Organi-
zação das Nações Unidas 
em 1993. O objetivo é am-
pliar o debate sobre a im-
portância da água para 
a vida e o equilíbrio am-
biental.

Em Sorocaba, a cele-
bração também inclui o 
Dia do Rio Sorocaba, ins-
tituído por lei municipal. 
O espaço onde ocorrem as 
atividades fica na Avenida 
Comendador Pereira Iná-
cio, no Jardim Emília.
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José do Rio Preto e Araça-
tuba na sequência.

Entre as regras impos-

tas estão a proibição de fre-
quentar bares, usar drogas 
ou se envolver em confli-
tos. Os beneficiados tam-
bém devem permanecer 
em área definida e evitar 
circulação noturna.

O prazo para retorno às 
unidades prisionais termi-
nou às 18 horas de segun-
da-feira (23). Quem não 
se apresentou passou a ser 
considerado foragido e po-
de ter regressão de regime.

PONTUAL

Sorocaba registrou no-
ve casos de descumprimen-
to durante a primeira saí-
da temporária de 2026. No 
estado, a Polícia Militar do 
Estado de São Paulo flagrou 
770 detentos desrespeitan-
do medidas judiciais entre 
os dias 17 e 23 de março.

Todos os registros fo-
ram formalizados por meio 
de boletins de ocorrência e 
comunicados ao Poder Ju-
diciário. A medida segue os 
procedimentos legais pre-
vistos para situações de 
descumprimento.

Além disso, 24 benefi-
ciados foram presos em fla-
grante por novos crimes. 
Entre as ocorrências estão 
casos de homicídio, estu-
pro, violência doméstica, 
tráfico de drogas e roubos.

As regiões com maior 
número de violações fo-
ram Ribeirão Preto, com 
166 casos, Santos com 159 
e Campinas com 135. Tam-
bém aparecem Bauru, São 

Farmácia
 
Uma farmácia foi al-

vo de assalto na madru-
gada desta quinta-fei-
ra (26), na Avenida Ge-
neral Carneiro, na Vila 
Lucy. Criminosos inva-
diram o local e levaram 
canetas emagrecedoras 
disponíveis no estoque. 
Cinco suspeitos foram 
presos após ação poli-
cial relacionada ao caso.

 
Adesão

 
A Prefeitura aderiu 

ao programa AdaptaCi-
dades. A iniciativa con-
solida o compromisso 
com ações de adaptação 
climática, incluindo ca-
pacitação técnica e ela-

boração de plano muni-
cipal conforme legisla-
ções vigentes.

 
Chuvas

 
A Defesa Civil do Es-

tado de São Paulo alerta 
para pancadas de chuva 
nesta sexta-feira (27), 
com sol entre nuvens e 
sensação de abafamen-
to em diversas regiões. 
Ao longo do dia, a umi-
dade favorece instabi-
lidades, acompanha-
das de raios e rajadas de 
vento.

 
Vacinação

 
A vacinação contra a 

gripe começa neste sá-
bado (28) em 15 UBSs 

de Sorocaba, das 8 às 
17 horas, com atendi-
mento a idosos, crian-
ças pequenas, gestantes 
e públicos prioritários. 
A ação inclui, ainda, 
a aplicação de outros 
imunizantes do calen-
dário oficial.

 
Mutirão

 
Uma caminhada eco-

lógica ocorre neste sá-
bado (28), a partir das 
9 horas, às margens do 
Rio Sorocaba, com saí-
da na Praça Olinda Alves 
Mendes, no Jardim Ma-
ria do Carmo. A ativida-
de inclui mutirão de lim-
peza na região do Parque 
das Águas, com recolhi-
mento de resíduos.

NO ESTADO

Quase 800 presos são 
flagrados descumprindo 
regras na ‘saidinha’
Em Sorocaba, nove casos foram registrados

Quem não se
apresentou
passou a ser
considerado
foragido e pode
ter regressão
de regime

Os presos tinham até segunda (23) para voltar aos presídios
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GIRO RÁPIDO

Por Luiz Marins

A força da motivação pela 
razão no enfrentamento

dos problemas

Há muitas coisas na vi-
da que não compreende-
mos. Há muitas coisas na 
vida que não desejamos. Há 
muitas coisas na vida que 
poderiam ser diferentes do 
que são. Há muitas coisas 
na vida sobre as quais te-
mos muito pouca ação mo-
dificadora. Essa é a vida de 
todos nós. O que fazer? Re-
signar-se? Esperar um mi-
lagre? Revoltar-se? Per-
guntar por que eu?

Na verdade a resposta 
parece ser um pouco de tu-
do. É claro que temos que 
nos resignar frente à reali-
dade. É claro que podemos 
sempre esperar um mila-
gre. Mas não há razão pa-
ra revolta, para o eterno 
amargor, para uma morte 
antecipada, tornando a vi-
da um verdadeiro inferno, 
amplificando os problemas 
que já existem.

Quando temos um gran-
de problema devemos sa-
ber que teremos que ser 
melhores que a média das 
pessoas. Temos que saber 
que muitos irão se compa-
decer de nós "uns genui-
namente, outros falsamen-
te" mas que a grande maio-
ria não estará preocupada 
com a nossa dura realida-
de. Nós, pela razão, e não 
pela emoção, é que temos 
que enfrentá-la. E, a pró-
pria razão nos dirá que não 
adianta ficar perguntando, 
por que eu? Ninguém nos 
dará essa resposta de ma-
neira satisfatória. Nós é que 
temos que dá-la ao mundo, 
mostrando a nossa capaci-

dade de enfrentar o proble-
ma  e ter a firmeza para fa-
zer o que a maioria não se-
ria capaz.

É essa "motivação cog-
nitiva", pela razão e não pe-
la emoção, que nos fará le-
vantar e caminhar, fazer o 
que tiver que ser feito pa-
ra não nos entregarmos de 
vez à doença que não pediu 
licença para se instalar, ou 
ao problema que nos aflige. 
A emoção nos fará sentir dó 
de nós próprios. A emoção 
nos fará muitas vezes sentir 
vergonha de nossa incapa-
cidade física. A emoção nos 
fará esperar a ajuda dos ou-
tros, que, já sabemos, nem 
sempre virá.

É a razão que nos fa-
rá prosseguir e vencer. É a 
plena consciência de nos-
sos limites e possibilida-
des que deve nos dar a for-
ça e os motivos para lutar, 
perseverar, ter disciplina 
nos tratamentos, acreditar 
na ciência e seguir em fren-
te. A motivação cognitiva 
é uma porta que só se abre 
por dentro. Só você pode 
abrí-la. E você a abrirá no 
momento em que entender, 
pela razão, e não pela emo-
ção, que há pessoas em con-
dições muito mais difíceis e 
que precisam de você. Você 
a abrirá aumentando a sua 
fé, sua esperança e sua ca-
ridade.

Pense nisso. Sucesso!

Luiz Marins é
antropólogo, escritor,
consultor e palestrante
www.marins.com.br
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pliando o alcance do im-
pacto.

A pesquisa foi desen-
volvida por instituições 
como Universidade Fede-
ral de São Paulo, Univer-
sidade Estadual Paulis-
ta, Instituto Nacional de 
Câncer, Johns Hopkins 
University e Universidad 
San Ignacio de Loyola. O 
estudo, publicado na re-
vista Environmental Che-
mistry Letters, é conside-
rado a mais ampla síntese 
sobre o tema.

Segundo o engenhei-
ro ambiental Victor Vas-
ques Ribeiro, primeiro 
autor do artigo, os com-
postos presentes nos fil-
tros se dispersam rapi-
damente. Em contato 
com a água, substâncias 
tóxicas são liberadas em 
poucas semanas. Es-
se processo pode causar 
danos letais a organis-
mos aquáticos.

Os cigarros concen-

tram mais de 7 mil com-
postos químicos, dos 
quais ao menos 150 são 
considerados tóxicos. O 
filtro, feito de acetato de 
celulose, permanece no 
ambiente por longos pe-
ríodos. Com o tempo, o 
material se fragmenta 
em microplásticos que 
entram na cadeia ali-
mentar.

Para André Salém 
Szklo, pesquisador do 

Inca, o filtro também 
tem implicações na saú-
de pública. Ele foi histo-
ricamente apresentado 
como elemento de redu-
ção de danos, o que não 
se sustenta cientifica-
mente. A introdução do 
dispositivo, inclusive, 
esteve associada a mu-
danças no perfil de cân-
cer de pulmão.

Responsabilidades

O estudo também 
questiona a responsabi-
lização exclusiva do fu-
mante pelo descarte. 
Pesquisadores apontam 
que a indústria do tabaco 
difundiu a ideia de bio-
degradabilidade dos fil-
tros ao longo de décadas. 
Essa narrativa influen-
ciou comportamentos 
e contribuiu para a nor-
malização do descarte 
inadequado.

A análise identificou 

áreas críticas de conta-
minação em 17 países, 
com destaque para regi-
ões da América do Sul, 
do Oriente Médio e do 
Sudeste Asiático. Praias 
funcionam como pontos 
de acúmulo, tanto pelo 
uso intenso quanto pe-
lo transporte de resídu-
os por rios e chuvas. Em 
alguns locais, bitucas re-
presentam mais da me-
tade do lixo coletado.

Embora áreas prote-
gidas apresentem menor 
concentração, elas não 
estão livres do problema. 
Mesmo parques e reser-
vas registram presença 
significativa desses resí-
duos, sobretudo em regi-
ões com turismo elevado. 
A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) dis-
cute medidas globais para 
enfrentar a poluição plás-
tica, e o estudo reforça a 
necessidade de incluir as 
bitucas nesse debate.

PONTUAL

Nada menos do que 
4,5 trilhões de bitucas de 
cigarro são descartadas 
de forma inadequada to-
dos os anos no mundo. O 
volume equivale a cerca 
de 550 resíduos por ha-
bitante ao longo de um 
ano. O dado evidencia 
a dimensão de um tipo 
de poluição amplamen-
te disseminado e pouco 
percebido.

A estimativa foi con-
solidada a partir de 
dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS) e dialoga com um 
levantamento que reu-
niu 130 estudos condu-
zidos em 55 países en-
tre 2013 e 2024. A análi-
se identificou densidade 
média de 0,24 bitucas 
por metro quadrado. Em 
termos práticos, trata-se 
de um resíduo encontra-
do a cada quatro metros 
quadrados.

Em situações mais 
críticas, sobretudo em 
áreas costeiras e de gran-
de circulação, os níveis 
ultrapassam 38 unida-
des por metro quadra-
do. A massa total descar-
tada anualmente chega a 
766,6 milhões de quilos. 
O acúmulo se distribui 
entre ambientes urba-
nos, rios e oceanos, am-

LIXO MAIS COMUM

4,5 trilhões de bitucas são
lançadas por ano no mundo
Dados científicos de 55 países revelam níveis alarmantes de contaminação

Os cigarros
concentram
mais de 7 mil
compostos
químicos, dos
quais ao menos
150 são
considerados
tóxicos A análise

identificou
áreas de
contaminação
em 17 países,
com destaque
para regiões
da América do
Sul, do Oriente
Médio e do
Sudeste
Asiático

Levantamento internacional mostra impacto ambiental persistente
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu limitar 
o pagamento de benefícios 
adicionais a integrantes do 
Judiciário e do Ministé-
rio Público, mas manteve 
a possibilidade de ganhos 
acima do teto constitucio-
nal. A medida passa a valer 
na folha salarial de abril. 
O limite oficial permanece 
em R$ 46,3 mil.

Conhecidos como pen-
duricalhos, esses adicio-
nais são verbas indeniza-
tórias que, somadas ao sa-
lário, ultrapassam o teto 
legal. A Corte fixou que es-
ses valores extras não po-
dem exceder 35% do limi-
te constitucional, o equi-
valente a R$ 16,2 mil. A 
decisão busca conter dis-
torções na remuneração do 
serviço público.

Ao mesmo tempo, o 

A Prefeitura do Rio de 
Janeiro demitiu Monique 
Medeiros do cargo de pro-
fessora, conforme publi-
cação no “Diário Oficial”. 
Acusada de homicídio por 
omissão na morte do fi-
lho, Henry Borel, ela re-
cebia salário normalmen-
te havia cinco anos. A me-
dida ocorre dias após sua 
saída da prisão.

Monique deixou a pe-
nitenciária Talavera Bru-
ce, no Complexo de Ge-
ricinó, na zona oeste da 
cidade, na noite de segun-
da-feira (23). A soltura foi 
autorizada pela juíza Eli-
zabeth Machado Louro, 
do 2º Tribunal do Júri, 
após o adiamento do jul-
gamento. A decisão consi-
derou possível excesso de 
prazo na prisão.

O júri foi suspenso de-
pois que a defesa de Jai-
ro Souza Santos Júnior, 
o Dr. Jairinho, alegou fal-
ta de acesso às provas e 
deixou o plenário. Com a 

STF restringe penduricalhos,
mas preserva ganhos elevados
A decisão busca conter distorções na remuneração do serviço público

STF validou o pagamento 
do adicional por tempo de 
serviço, também restrito a 
35% do teto. Com isso, pro-
fissionais em final de car-
reira poderão acumular os 
dois benefícios. Na prática, 
a soma das parcelas permi-
te elevar significativamen-
te os vencimentos mensais.

Com a combinação des-

sas regras, a remuneração 
pode atingir até R$ 78,8 
mil, cerca de 70% acima do 
teto. Segundo o tribunal, a 
limitação parcial dos adi-
cionais deve gerar econo-
mia anual de R$ 7,3 bilhões 
aos cofres públicos. A deci-
são reacende o debate so-
bre transparência e contro-
le de gastos.

Valor do salário no final da carreira poderá chegar a R$ 78,8 mil
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Monique Medeiros é demitida
após soltura no caso Henry Borel

retirada dos advogados, 
a audiência foi remarca-
da para 25 de maio. O pa-
drasto e Monique respon-
dem pela morte do meni-
no, ocorrida em março de 
2021.

Segundo investigação 
da Polícia Civil do Estado 
do Rio de Janeiro, a crian-
ça sofreu agressões re-
correntes e morreu após 
múltiplas lesões. O laudo 
do Instituto Médico-Le-
gal apontou 23 ferimen-
tos, incluindo hemorragia 
interna. Para o Ministério 

Público, houve ação dire-
ta do padrasto e omissão 
da mãe diante das violên-
cias.

Ato foi publicado no Diário Oficial do Município
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Este documento foi assinado digitalmente por Jornal Metropolitano De 
Sorocaba Editora Ltda. Para verificar as assinaturas vá ao site http://assi-
naturas.certisign.com.br e utilize o código 2F0A-DC2E-BCCA-2DA6.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

(Valores expressos em reais)

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
O INSTITUTO MARIA CLARO – “Lar Ivan Santos de Albuquerque”, doravante tratado simplesmente 
como INSTITUTO MARIA CLARO, fundado em 20 de março de 1960, com sede e foro na cidade de 
Sorocaba, estado de São Paulo, na Rua João Wagner Wey, n° 1240, CEP 18046-695, inscrita no 
CNPJ sob o n° 71.868.962/0001-05. É uma associação de direito privado, nos termos do art. 44, I do 
Codigo Civil, beneficente, com fins não econômicos, de caráter filantrópico, assistencial, promocional, 
organizacional, voltado para a área de educação, saúde e da promoção de atividades e finalidades de 
relevância publica, com prazo indeterminado de duração. 
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Na elaboração das Demonstrações Contábeis de 2025, a OSC, adotou a Lei n° 11.638/2007, Lei 
11.941/2009 que alteraram artigos da Lei n° 6.404/1976 em relação aos aspectos relativos à elabora-
ção das demonstrações contábeis. As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução 
CFC n° 1.121/2008 que aprovou a NBC T 1, que trata da Estrutura Conceitual para Elaboração e 
Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC n°. 1.376/2011 (NBC TG 26), que trata 
da Apresentação das Demonstrações Contábeis, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a Resolução 
CFC n° 1.409/2012 que aprovou a ITG 2002 (R1) para as Entidades sem Finalidades de Lucros, que 
estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de registros dos componentes e varia-
ções patrimoniais e de estruturação das demonstrações contábeis, e as informações mínimas a serem 
divulgadas em nota explicativa das entidades sem finalidade de lucros. Sendo elas apresentadas de 
forma comparativa com o ano anterior. As Receitas, custos e despesas foram contabilmente escritura-
das pelo regime de competência.
NOTA 3 – FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL 
A OSC mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio 
de processo eletrônico. O registro contábil contém o número de identificação dos lançamentos relacio-
nados ao respectivo documento de origem, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem 
fatos e a prática de atos administrativos.
As Demonstrações Contábeis, incluindo as Notas Explicativas, elaboradas por disposições legais e 
estatutárias, serão transcritas no “Livro Diário” ou na ECD (Escrituração Contábil Digital) da OSC. A 
documentação contábil da OSC é composta por todos os documentos, livros, papeis, registros e outras 
peças, que compõem a escrituração contábil. OSC mantem em boa ordem a documentação contábil.
NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
a) Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações contábeis estão apresentadas em reais que é a moeda funcional da OSC.
b) Estimativas Contábeis
A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas e premissas 
que incluem a provisão para contingência e provisão para créditos de liquidação duvidosa. A liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. Os critérios e procedimentos do 
registro contábil de depreciação e amortização do ativo imobilizado, foram observados em relação a 
obrigatoriedade do reconhecimento com base em estimativa de sua vida útil. A OSC revisa as estima-
tivas e premissas, pelo menos anualmente.
c) Ativo Circulante
São registrados pelo valor de custo de aquisição, acrescidos, quando aplicáveis, dos rendimentos e 
das variações monetárias auferidas.
d) Ativo Não Circulante – Imobilizado
São registrados pelo custo de aquisição, deduzidos as respectivas depreciações acumuladas, cal-
culadas pelo método linear de acordo com a vida útil econômica estimada dos bens. Conservação 
e manutenção, quando ocorridos são reconhecidos em contas de resultado, salvo se resultarem em 
aumento considerável da vida econômica do bem.
e) Passivo Circulante e Não Circulante.
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos corres-
pondentes encargos e variações monetárias incorridos até a data do balanço. Os valores que serão 
realizados ou liquidados após o encerramento do exercício social ou que ocorram nos próximos 12 
meses, são demonstrados como circulantes. Já os valores que serão realizados ou liquidados após o 
término do exercício seguinte, serão demonstrados como não circulante.

Empresa: INSTITUTO MARIA CLARO - LAR IVAN SANTOS DE ALBUQUERQUE
C.N.P.J.: 71.868.962/0001-05
Período: 01/01/2025 a 31/12/2025
Balanço encerrado em: 31/12/2025

BALANÇO PATRIMONIAL

Descrição Nota Explicativa 2025 2024
31/12/2025 31/12/2024

ATIVO 6.110.870,99d 5.465.757,54d
   CIRCULANTE N.E. - 5.1 4.218.062,05d 3.825.374,84d
      CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA N.E. - 5.1.1 2.504.331,56d 2.414.358,47d
         NUMERÁRIO EM CAIXA 9.564,29d 5.006,99d
            SEM RESTRIÇÃO 9.564,29d 5.006,99d
               RECURSOS PRÓPRIOS 9.564,29d 5.006,99d
         BANCOS CONTA MOVIMENTO 10.915,14d 273.165,08d
            COM RESTRIÇÃO 10.405,35d 89.492,41d
               ASSISTÊNCIA SOCIAL 10.405,34d 2.865,72d
               EDUCAÇÃO 0,01d 15.131,00d
               SAÚDE  .  0,0 71.495,69d
            SEM RESTRIÇÃO 509,79d 183.672,67d
               RECURSOS PRÓPRIOS 509,79d 183.672,67d
         BANCOS CONTA APLICAÇÃO N.E. - 5.1.2 2.483.852,13d 2.136.186,40d
            COM RESTRIÇÃO 202.454,15d 1.039,74d
               ASSISTÊNCIA SOCIAL 37.971,12d 431,74d
               EDUCAÇÃO 56.629,81d 608,00d
               SAÚDE 107.853,22d  .  0,0
            SEM RESTRIÇÃO 2.281.397,98d 2.135.146,66d
               RECURSOS PRÓPRIOS 2.281.397,98d 2.135.146,66d
      CREDITOS A RECEBER N.E. - 5.1.3 1.696.767,90d 1.301.774,84d
         CREDITOS A RECEBER 1.696.767,90d 1.301.774,84d
            PARCERIAS/SUBVENÇÕES ÓRGÃOS 
PÚBLICOS

N.E. - 5.1.3.1 1.695.579,32d 1.300.101,85d

               ASSISTÊNCIA SOCIAL 470.893,51d 386.113,20d
               EDUCAÇÃO 438.436,56d 348.396,00d
               SAÚDE 786.249,25d 565.592,65d
            OUTROS CRÉDITOS A RECEBER N.E. - 5.1.3.2 1.188,58d 1.672,99d
               OUTROS CRÉDITOS A RECEBER 1.188,58d 1.672,99d
      ADIANTAMENTOS N.E. - 5.1.4 13.999,60d 103.741,53d
         ADIANTAMENTOS 13.999,60d 103.741,53d
            ADIANTAMENTOS A FUNCIONÁRIOS N.E. - 5.1.4.1 584,48d 96.237,18d
               ASSISTÊNCIA SOCIAL  .  0,0 20.941,01d
               EDUCAÇÃO 584,48d 39.313,93d
               SAÚDE  .  0,0 21.680,90d
               ATIVIDADE MEIO SUSTENTÁVEL  .  0,0 14.301,34d
            ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES N.E. - 5.1.4.2 465,00d  .  0,0
               ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 465,00d  .  0,0
            DESPESAS ANTECIPADAS N.E. - 5.1.4.3 12.950,12d 7.504,35d
               DESPESAS ANTECIPADAS 12.950,12d 7.504,35d
      TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR 2.962,99d 5.500,00d
         TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR N.E. - 5.1.5 2.962,99d 5.500,00d
            TRIBUTOS A RECUPERAR/COMPENSAR 2.962,99d 5.500,00d
               TRIBUTOS FEDERAIS 2.962,99d 5.500,00d
   NAO CIRCULANTE N.E. - 5.2 1.892.808,94d 1.640.382,70d
      ATIVO IMOBILIZADO N.E. - 5.2.1 1.885.167,61d 1.631.975,05d
         ATIVO IMOBILIZADO 1.885.167,61d 1.631.975,05d
            COM RESTRIÇÃO 57.567,85d 65.224,45d
               EDUCAÇÃO 72.243,00d 72.243,00d
               (-) DEPRECIACAO ACUMULADA - EDU-
CAÇÃO

14.675,15c 7.018,55c

            SEM RESTRIÇÃO 1.827.599,76d 1.566.750,60d
               SEM RESTRIÇÃO 3.656.555,85d 3.280.763,04d
               (-) DEPRECIACAO ACUMULADA - SEM 
RESTRIÇÃO

1.828.956,09c 1.714.012,44c

      INTANGIVEL 7.641,33d 8.407,65d
         INTANGIVEL 7.641,33d 8.407,65d
            SEM RESTRIÇÃO 7.641,33d 8.407,65d
               MARCAS, DIREITOS E PATENTES 15.129,87d 15.129,87d
               (-) AMORTIZAÇÃO MARCAS/ DIREITOS E 
PATENTES

7.488,54c 6.722,22c

COMPENSAÇÃO ATIVA 841.721,37d 768.405,88d
   COMPENSAÇÃO ATIVA 841.721,37d 768.405,88d
      IMUNIDADE/ISENÇÃO TRIBUTÁRIA N.E. - 5.14 841.721,37d 768.405,88d
         IMUNIDADE/ISENÇÃO TRIBUTÁRIA 841.721,37d 768.405,88d
            IMUNIDADE/ISENÇÃO USUFRUÍDAS 841.721,37d 768.405,88d
               IMUNIDADE/ISENÇÃO PREVIDÊNCIÁRIA 841.721,37d 768.405,88d
PASSIVO 6.110.870,99c 5.465.757,54c
   CIRCULANTE N.E. - 5.3 2.430.316,86c 1.754.133,39c
      FORNECEDORES A PAGAR N.E. - 5.3.1 108.884,12c 81.770,71c
         FORNECEDORES A PAGAR 108.884,12c 81.770,71c
            FORNECEDORES 108.884,12c 81.770,71c
               FORNECEDORES 108.884,12c 81.770,71c
      OBRIGAÇÕES TRABALH/ PREVID/ PRESTA-
DORES

N.E. - 5.3.2 394.758,62c 285.497,52c

         COM RESTRIÇÃO 319.310,27c 230.116,99c
            ASSISTÊNCIA SOCIAL 102.716,07c 58.182,41c
               OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 2.304,27c 16,78c
               ENCARGOS SOCIAIS COM PESSOAL 4.943,48c 4.874,62c
               FÉRIAS A PAGAR 95.468,32c 53.291,01c
            EDUCAÇÃO 137.204,19c 110.615,58c
               OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 5.294,07c 204,30c
               ENCARGOS SOCIAIS COM PESSOAL  .  0,0 14.319,00c
               FÉRIAS A PAGAR 131.910,12c 96.092,28c
            SAÚDE 79.390,01c 61.319,00c
               OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 3.787,61c 27,08c
               FÉRIAS A PAGAR 75.602,40c 61.291,92c
         SEM RESTRIÇÃO 75.448,35c 55.380,53c
            ATIVIDADE MEIO SUSTENTÁVEL 75.448,35c 55.380,53c
               OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 446,72c 446,72c
               ENCARGOS SOCIAIS COM PESSOAL 5.873,20c 8.312,69c
               FÉRIAS A PAGAR 69.128,43c 46.621,12c
      OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A RECOLHER N.E. - 5.3.3 5.150,58c 3.873,53c
         OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 5.150,58c 3.873,53c
            OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 5.150,58c 3.873,53c
               RETENÇÕES NA FONTE 5.150,58c 3.873,53c
      OUTRAS OBRIGAÇÕES N.E. - 5.3.4 7.278,00c 2.666,46c
         OUTRAS OBRIGAÇÕES A PAGAR 7.278,00c 2.666,46c
            OUTRAS OBRIGAÇÕES A PAGAR 7.278,00c 2.666,46c
               OUTRAS OBRIGAÇÕES 7.278,00c 2.666,46c
      PARCERIAS E SUBVENÇÕES A REALIZAR N.E. - 5.3.5 1.914.245,54c 1.380.325,17c
         PARCERIAS E SUBVENÇÕES ÓRGÃOS 
PUBLICOS

1.914.245,54c 1.380.325,17c

            COM RESTRIÇÃO 1.914.245,54c 1.380.325,17c
               ASSISTÊNCIA SOCIAL 525.075,97c 374.856,69c
               EDUCAÇÃO 495.066,15c 364.118,98c
               SAÚDE 894.103,42c 641.349,50c
   PATRIMÔNIO LÍQUIDO N.E. - 5.4 3.680.554,13c 3.711.624,15c
      PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.680.554,13c 3.711.624,15c
         PATRIMÔNIO SOCIAL 3.680.554,13c 3.711.624,15c
            PATRIMÔNIO SOCIAL 3.680.554,13c 3.711.624,15c
               PATRIMONIO SOCIAL 3.764.223,93c 3.753.664,67c
               SUPERÁVIT OU DÉFICIT DO EXERCÍCIO 83.669,80d 42.040,52d
COMPENSAÇÃO PASSIVA 841.721,37c 768.405,88c
   COMPENSAÇÃO PASSIVA 841.721,37c 768.405,88c
      IMUNIDADE/ISENÇÃO TRIBUTÁRIA N.E. - 5.14 841.721,37c 768.405,88c
         IMUNIDADE/ISENÇÃO TRIBUTÁRIA 841.721,37c 768.405,88c
            IMUNIDADE/ISENÇÃO USUFRUÍDAS 841.721,37c 768.405,88c
               IMUNIDADE/ISENÇÃO PREVIDÊNCIÁRIA 841.721,37c 768.405,88c

CARLOS KIKA JANOVITCH
PRESIDENTE CARLOS KIKA JANOVITCH
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JOVANI CRISTINA POSSATTI
Reg. no CRC - SP sob o No. 1SP296709

Ágere Soluções Empresariais
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Empresa: INSTITUTO MARIA CLARO - LAR IVAN SANTOS DE ALBUQUERQUE
C.N.P.J.: 71.868.962/0001-05

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO PERÍODO EM 31/12/2025

Descrição 2025 2024
TOTAL DAS RECEITAS 5.970.694,40 5.895.493,16
                                        
REPASSES PUBLICOS 3.008.286,05 2.973.933,39

ASSISTENCIA SOCIAL
REPASSES PUBLICOS 940.282,38 851.211,53
REND APLICAÇÃO REPASSE PÚBLICO 6.075,76 5.350,85

EDUCAÇÃO
REPASSES PUBLICOS 1.292.372,97 1.230.390,22
REND APLICAÇÃO REPASSE PÚBLICO 9.721,20 5.397,56

SAÚDE
REPASSES PUBLICOS 752.073,55 878.869,11
REND APLICAÇÃO REPASSE PÚBLICO 7.760,19 2.714,12

RECEITAS PRÓPRIAS 2.962.408,35 2.921.559,77
PROGRAMAS / PROJETOS 46.320,00 46.700,00
PARCERIAS PRIVADAS 334.295,00 334.491,15
DOAÇÕES VOLUNTÁRIAS/ CONTRIBUIÇÕES 541.545,22 501.166,98
EVENTOS E PROMOÇÕES 1.003.394,02 987.119,30
OUTRAS RECEITAS SEM RESTRIÇÃO 438.795,97 554.145,46
RECEITAS FINANCEIRAS SEM RESTRIÇÃO 305.263,90 266.660,28
RECEITA SERVIÇO VOLUNTÁRIO 292.794,24 231.276,60

TOTAL DOS CUSTOS/DESPESAS (6.054.364,20) (5.937.533,68)
                                        
TOTAL CUSTO ASSISTENCIA SOCIAL (2.564.098,56) (2.538.803,18)
                                        
CUSTO ASSISTENCIA SOCIAL - COM RESTRIÇÃO (946.358,14) (856.562,38)

PARCERIA SOROCABA CMDCA II
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS (35.350,00) (56.900,00)
MATERIAL DE USO E CONSUMO (3.563,71) (2.501,58)

PARCERIA ARAÇOIABA DA SERRA
PESSOAL E ENCARGOS (122.218,69) (102.452,35)
ENCARGOS SOCIAIS (10.569,02) (10.043,90)
BENEFÍCIOS (10.155,20) (8.840,40)

TERMO DE COLABORAÇAO SECID EMENDA
PESSOAL E ENCARGOS (162.498,48) (140.172,52)
ENCARGOS SOCIAIS (14.484,76) (11.141,64)
BENEFÍCIOS (14.837,30) (7.083,50)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS (35.540,89) (8.084,99)
UTILIDADE E OCUPAÇÃO (7.270,15)  .  0,0
MATERIAL DE USO E CONSUMO (70.987,98)  .  0,0

TERMO DE COLABORAÇAO SECID - LOTE 5 - 
MUNICIPAL

PESSOAL E ENCARGOS (94.651,21) (87.100,33)
ENCARGOS SOCIAIS (8.409,74)  .  0,0
BENEFÍCIOS (8.883,80) (5.410,50)

TERMO DE COLABORAÇAO SECID - LOTE 5 - 
FEDERAL

PESSOAL E ENCARGOS (51.231,09) (51.208,09)
BENEFÍCIOS  .  0,0 (4.250,10)

TERMO DE COLABORAÇAO SECID - LOTE 6
PESSOAL E ENCARGOS (240.349,90) (227.105,17)
ENCARGOS SOCIAIS (24.117,35) (21.467,38)
BENEFÍCIOS (19.043,00) (17.900,20)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS (12.195,87) (12.000,00)

EMENDA PARLAMENTAR - PROF BEBEL
MATERIAL DE USO E CONSUMO  .  0,0 (82.899,73)

CUSTO ASSISTENCIA SOCIAL - SEM RESTRIÇÃO (1.617.740,42) (1.682.240,80)
PESSOAL E ENCARGOS (179.200,91) (112.557,53)
ENCARGOS SOCIAIS (23.148,98) (65.734,76)
BENEFÍCIOS (212.101,33) (160.904,65)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS (454.762,67) (508.247,33)
UTILIDADE E OCUPAÇÃO (60.088,62) (103.604,76)
MATERIAL DE USO E CONSUMO (348.580,20) (434.198,07)
DESPESAS ADMINISTRATIVAS (12.541,63) (27.116,44)
DESPESAS TRIBUTÁRIAS (12.969,55) (9.617,56)
DESPESAS FINANCEIRAS (21.552,29) (28.983,10)
CUSTO SERVIÇO VOLUNTÁRIO (292.794,24) (231.276,60)

TOTAL CUSTO EDUAÇÃO (1.514.992,45) (1.488.235,33)
                                        
CUSTO EDUCAÇÃO - COM RESTRIÇÃO (1.301.561,48) (1.164.689,58)

PARCERIA SOROCABA EDUCAÇÃO MUNICIPAL
PESSOAL E ENCARGOS (839.842,11) (760.433,42)
ENCARGOS SOCIAIS (79.653,37) (117.334,21)
BENEFÍCIOS (59.028,10) (58.664,50)

PARCERIA VOTORANTIM
PESSOAL E ENCARGOS (290.868,28) (217.834,43)
ENCARGOS SOCIAIS (30.262,52) (942,62)
BENEFÍCIOS (1.907,10)  .  0,0

EMENDA - SEDU
MATERIAL DE USO E CONSUMO  .  0,0 (9.480,40)

CUSTO EDUCAÇÃO - SEM RESTRIÇÃO (213.430,97) (323.545,75)
PESSOAL E ENCARGOS (200.223,15) (303.599,69)
ENCARGOS SOCIAIS (13.207,82) (19.946,06)

TOTAL CUSTO SAÚDE (862.906,67) (925.881,17)
                                        
CUSTO SAÚDE - COM RESTRIÇÃO (759.833,74) (881.583,23)

PESSOAL E ENCARGOS  .  0,0 (147.950,94)
ENCARGOS SOCIAIS  .  0,0 (6.365,24)
BENEFÍCIOS  .  0,0 (4.831,50)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS  .  0,0 (34.410,80)
UTILIDADE E OCUPAÇÃO  .  0,0 (11.690,08)
PARCERIA SAUDE FEDERAL

PESSOAL E ENCARGOS  .  0,0 (27.077,06)
ENCARGOS SOCIAIS  .  0,0 (2.516,82)
BENEFÍCIOS  .  0,0 (1.781,40)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS  .  0,0 (4.674,90)

PARCERIA SAÚDE EMENDA 
PESSOAL E ENCARGOS (92.550,28) (381.999,66)
ENCARGOS SOCIAIS (11.482,39) (33.565,04)
BENEFÍCIOS (11.668,03) (23.062,70)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS (28.389,01) (34.849,92)
UTILIDADE E OCUPAÇÃO (5.596,37) (28.517,15)
MATERIAL DE USO E CONSUMO (60,00) (540,00)

TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 2023/13.704-0
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS  .  0,0 (21.508,50)
MATERIAL DE USO E CONSUMO  .  0,0 (3.123,00)

TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 3236/2024-21 - 
MUNICIPAL

PESSOAL E ENCARGOS (397.332,29) (78.554,82)
ENCARGOS SOCIAIS (32.441,86) (6.407,45)
BENEFÍCIOS (13.537,60) (2.518,80)
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS (82.437,76) (17.503,58)
UTILIDADE E OCUPAÇÃO (52.161,54) (8.133,87)

TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 3236/2024-21 - FEDERAL
PESSOAL E ENCARGOS (13.968,20)  .  0,0
BENEFÍCIOS (1.271,40)  .  0,0
SERVIÇOS PRESTADOR POR TERCEIROS (14.650,00)  .  0,0
UTILIDADE E OCUPAÇÃO (1.070,81)  .  0,0
MATERIAL DE USO E CONSUMO (1.216,20)  .  0,0

CUSTO SAÚDE - SEM RESTRIÇÃO (103.072,93) (44.297,94)
PESSOAL E ENCARGOS (91.992,04) (39.161,16)
ENCARGOS SOCIAIS (11.080,89) (5.136,78)

TOTAL DESPESA (1.112.366,52) (984.614,00)
                                        
ATIVIDADE MEIO SUSTENTAVEL (992.424,68) (843.754,76)

PESSOAL E ENCARGOS (689.095,56) (499.681,11)
ENCARGOS SOCIAIS (53.567,01) (37.523,61)
DESPESAS COM EVENTOS E PROMOÇÕES (146.622,23) (121.809,37)
DESPESA DOAÇÕES RECEBIDAS (103.139,88) (184.740,67)

DEPRECIAÇÕES (119.941,84) (140.859,24)
DEPRECIAÇÕES (119.941,84) (140.859,24)

(=) TOTAL DO SUPERÁVIT/DÉFICT DO PERÍODO (83.669,80) (42.040,52)
                                        
TOTAL DO DÉFICIT DO EXERCÍCIO (83.669,80) (42.040,52)

(83.669,80) (42.040,52)

INSTITUTO MARIA CLARO - LAR IVAN SANTOS DE ALBUQUERQUE
CNPJ Nº 71.868.962/0001-05

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em Reais)

Patrimônio Social Superávit / Déficit Total Patrimônio 
Liquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.788.819,06 (1.051.857,06) 3.736.962,00 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.753.664,67 (42.040,52) 3.711.624,15 

Movimentações do período

Transferido para o Patrimônio (42.040,52) 42.040,52  - 
Superávit / Déficit do Período (83.669,80) -83.669,80 
Ajustes de Exercícios Anteriores 52.599,78  52.599,78 

Saldos em 31 de dezembro de 2025 3.764.223,93 (83.669,80) 3.680.554,13 

CARLOS KIKA JANOVITCH
PRESIDENTE

JOVANI CRISTINA POSSATTI
Reg. no CRC - SP sob o No. 1SP296709

Ágere Soluções Empresariais

INSTITUTO MARIA CLARO - LAR IVAN SANTOS DE ALBUQUERQUE
CNPJ Nº 71.868.962/0001-05

Demonstrações de fluxo de caixa
Em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em Reais)

DESCRIÇÃO 2025 2024

PROVENIENTES DAS OPERAÇÕES
Déficit/Superávit -83.669,80 -42.040,52

AJUSTES DO RESULTADO LÍQUIDO
Ajustes de Exercícios Anteriores 52.599,78 16.702,67
Depreciação/Amortização 119.941,84 140.859,24

RESULTADO LÍQUIDO AJUSTADO 88.871,82 115.521,39

I - DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
AUMENTO OU REDUÇÃO NOS ATIVOS OPERACIONAIS -302.714,12 -441.764,40
Valores a Receber -394.993,06 -403.275,81
Adiantamentos 89.741,93 -32.988,59
Tributos a compensar 2.537,01 -5.500,00

AUMENTO OU REDUÇÃO NOS PASSIVOS OPERACIONAIS 676.183,47 438.130,15
Fornecedores a Pagar 27.113,41 66.666,93
Obrigações Trabalhistas/Previdenciárias 109.261,10 -963,62
Obrigações Tributárias 1.277,05 -14.961,63
Outras Obrigações 4.611,54 921,08
Termos de Colaboração a Realizar 533.920,37 386.467,39

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 462.341,17 111.887,14

II - DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Aquisição de Imobilizado -375.792,81 -259.767,95
Ajuste de depreciação 3.424,73 0,00
Baixa de Imobilizado 0,00 0,00

CAIXA LÍQUIDO APLICADO NAS ATIVIDADES DE INVESTI-
MENTOS

-372.368,08 -259.767,95

III - DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Empréstimos e Financiamentos 0,00 0,00

CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES DE FINANCIA-
MENTOS

0,00 0,00

AUMENTO OU REDUÇÃO NO SALDO DE CAIXA E EQUIVALEN-
TES DE CAIXA

89.973,09 -147.880,81

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO INICIO DO EXERCÍCIO 2.414.358,47 2.562.239,28
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO FIM DO EXERCÍCIO 2.504.331,56 2.414.358,47

AUMENTO OU REDUÇÃO NO SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTE 
DE CAIXA

89.973,09 -147.880,81

Continua na página seguinte

Este documento foi assinado digitalmente por Jornal Metropolitano De Sorocaba Editora Lida.  
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código FECC-7C50-9355-E226.
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flitos interrompem o fun-
cionamento das escolas. Ao 
mesmo tempo, alguns pa-
íses conseguiram reduzir 
significativamente a evasão.

A ONU estabeleceu, por 
meio do Objetivo de De-
senvolvimento Sustentável 
4, a meta de universalizar a 

educação básica até 2030. A 
Unesco avalia que, no ritmo 
atual, o mundo só alcança-
ria níveis próximos de uni-
versalização do ensino mé-
dio no próximo século. O 
organismo recomenda apri-
morar o uso de dados e for-
talecer políticas públicas.

f) Despesas e Receitas
As Receitas e despesas são registradas observância ao Regime de Competência dos exercícios, em 
que se destacam:
As receitas da OSC são obtidas através de parcerias e projetos com órgãos públicos e privados, doa-
ções, eventos e demais ações para captação de recursos. São apuradas através dos comprovantes 
de recebimento, entre eles, Avisos Bancários, Recibos e outros. As despesas da OSC são apuradas 
através de Notas Fiscais e Recibos em conformidade com as exigências fisco legais.
As contas patrimoniais, as receitas e despesas são segregadas por área de atuação, bem como por 
parcerias/projeto evidenciando a gratuidade praticada, e são segregadas das demais contas da OSC.
As parcerias/projetos governamentais foram reconhecidas como receita ao longo do período e con-
frontadas com as despesas correspondentes, em base sistemática, observado o disposto na NBC TG 
07 - Subvenção e Assistência Governamentais.
g) Apuração de Resultados
O resultado foi apurado segundo o regime de competência. As receitas são mensuradas pelo valor 
justo e reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos futuros flutuam para a OSC e 
assim possam ser confiavelmente mensurados. Os rendimentos e encargos incidentes sobre os Ativos 
e Passivos e suas realizações estão reconhecidos no resultado.
h) Conservação de Documentos
Conservam, pelo prazo de 10 (dez) anos, contado da data de emissão, os documentos que comprovem 
a origem e o registro de seus recursos e os relativos a atos ou a operações realizadas que impliquem 
modificação da situação patrimonial;
NOTA 5 – BALANÇO PATRIMONIAL

NOTA 5.1 – ATIVO CIRCULANTE

Este grupo está compostos por caixas e equivalentes de caixa, créditos a receber, adiantamentos, 
tributos a compensar/recuperar.
NOTA 5.1.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Os valores registrados em disponibilidades referem-se a moedas em caixa, saldos bancários de livre 
movimentação e aplicações financeiras de liquidez imediatas com baixo risco de variação no valor de 
mercado, e consideradas como equivalentes de caixa. Além disso, as disponibilidades com restrição, 
aquelas que se referem a parcerias/projetos que exigem obrigações, estão contabilizadas separada-
mente das demais contas da OSC.
NOTA 5.1.2 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS
As aplicações financeiras são realizadas de acordo com a Política de Investimentos aprovada pela 
administração, que busca, com segurança, otimizar rentabilidade e liquidez. Os títulos que compõem a 
Carteira são contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos e ajustados 
pelo valor de mercado até a data do balanço.
NOTA 5.1.3 – CRÉDITOS A RECEBER
Nota 5.1.3.1 – PARCERIAS/SUBVENÇÕES ORGÃOS PUBLICOS
Valores a receber referentes a repasses decorrentes de contratos de parcerias, subvenções com ór-
gãos públicos.
NOTA 5.1.3.2 – OUTROS CREDITOS A RECEBER
Valores a receber como cheques a compensar, cartão de crédito entre outros a vencer ou vencidos.
NOTA 5.1.4 – ADIANTAMENTOS
NOTA 5.1.4.1 – ADIANTAMENTOS A FUNCIONARIOS
Refere−se a adiantamentos concedidos a funcionários, relativos a salários, férias, décimo terceiro sa-
lário, entre outros que serão descontados em folha de pagamento.
NOTA 5.1.4.2 – ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES
Valores pagos antecipadamente à terceiros na aquisição de bens ou prestadores de serviços, que 
serão compensados quando a dívida for reconhecida no resultado. 
NOTA 5.1.4.3 – DESPESAS ANTECIPADAS
Estão registradas as despesas pagas antecipadamente, ainda não apropriadas, tais como: prêmios 
de seguros, IPVA, IPTU, taxa de funcionamento entre outros. As amortizações serão registradas em 
parcelas mensais, conforme vigência de contratação e regime de competência. 
NOTA 5.1.5 – TRIBUTOS A RECEBER/COMPENSAR
Refere-se a valores de impostos/tributos recolhidos que serão no futuro compensados ou restituídos 
pela OSC, mediante autorização e aprovação.
NOTA 5.2 – ATIVO NÃO CIRCULANTE
NOTA 5.2.1 – IMOBILIZADO
Os ativos imobilizados estão registrados pelo custo de aquisição ou construção, deduzido das res-
pectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear, mediante aplicação de taxas que 
levam em consideração as expectativas de vida útil econômica dos bens, conforme estabelecido nas 
normas fiscais vigentes. Aquisições para melhoria foram contabilizadas agregando valores aos bens. 
Manutenções foram contabilizadas em contas de resultado, visto não representarem aumento de vida 
útil aos bens. 
NOTA 5.3 – PASSIVO CIRCULANTE
Este grupo está composto pelo seu valor nominal, original e representa o saldo credor de fornecedores, 
obrigações trabalhistas, tributarias, outras obrigações e parcerias e subvenções a realizar.
NOTA 5.3.1 – FORNECEDORES
Os valores registrados nas contas de fornecedores compreendem as operações necessárias para o 
atendimento da OSC, cujos saldos são demonstrados ao valor de contratação e das notas fiscais, 
sendo classificados no passivo circulante quando o pagamento for devido até o exercício seguinte. 
Ultrapassando o término do exercício seguinte são apresentados no passivo não circulante.

NOTA 5.3.2 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS/PREVIDENCIÁRIAS
Refere-se a valores calculados com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até o término do 
exercício e incluem os encargos sociais e impostos correspondentes.
NOTA 5.3.3 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A RECOLHER
São registrados todos os tributos e contribuições a recolher referentes a retenções de impostos na 
contratação de serviços de terceiros, tais como o Imposto sobre Serviço, Imposto de Renda, as Contri-
buições Federais sobre serviços de terceiros e Contribuições Previdenciárias.
NOTA 5.3.4 – OUTRAS OBRIGAÇÕES 
Refere-se a despesas de utilidade pública, tais como: água, energia elétrica, telefone/internet, seguros 
a pagar.
NOTA 5.3.5 – PARCERIAS E SUBVENÇÕES A REALIZAR
Valores a realizar referentes a repasses decorrentes de contratos de parcerias, subvenções com ór-
gãos públicos, que serão posteriormente utilizados. Enquanto não realizados serão demonstrados em 
conta específica no Passivo, após seu reconhecimento serão em contas de resultado.
NOTA 5.4 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio líquido compreende o Patrimônio Social, o Resultado do Período e os ajustes de ava-
liação patrimonial.
No decorrer da escrituração contábil do exercício de 2025, constatou-se que determinadas despesas 
não foram encaminhadas à contabilidade no encerramento do exercício de 2024, o que impossibilitou 
sua apropriação no período correto, em observância ao princípio da competência. Dessa forma, tais 
despesas foram reconhecidas no exercício corrente por meio de lançamentos de ajustes de exercícios 
anteriores, com contrapartida no Patrimônio Social.
Nos termos do CPC 23 – Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, tais 
ocorrências configuram erro material e devem ser corrigidas por aplicação retrospectiva, mediante 
ajuste no patrimônio líquido, por meio de Ajustes de Exercícios Anteriores, sem transitar pelo resultado 
do exercício corrente, refletindo as transações nos períodos corretos.
Todos os valores e informações apurados foram conferidos e aprovados pelos responsáveis da 
instituição, que validaram a necessidade dos ajustes.
NOTA 5.5 – RESULTADO DO EXERCÍCIO
Em 2025 foi apresentado Déficit de R$ 83.669,80 do exercício, que será incorporado ao patrimônio 
Social em conformidade com as exigências legais, estatutárias e a Resolução CFC N° 1.409/12 que 
aprovou a ITG 2002 – Entidade Sem Finalidade de Lucro.
NOTA 5.6 – RECEITAS
No ano de 2025, a OSC registrou uma receita total de R$ 5.970.694,40, sendo que 
R$ 292.794,24 se trata de receitas de serviço voluntário, reconhecidas conforme de-
termina a norma contábil. Todas as receitas foram integralmente aplicadas em ter-
ritório nacional para a manutenção das suas atividades e finalidades estatutárias. 
NOTA 5.6.1 – PARCERIAS E SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS
Recursos firmados com órgãos governamentais, que visam atender a demanda social a cargo do Poder 
Público. As parcerias contratadas e o reconhecimento de suas receitas e despesas, estão em confor-
midade com o estatuto da OSC.
NOTA 5.6.2 – RECEITAS ATIVIDADE MEIO SUSTENTÁVEL
Trata-se de recursos captados através de parcerias privadas, padrinhos, eventos, bazares, doações 
pessoas físicas e jurídicas, entre outros, sendo reconhecidas como receita quando efetivamente re-
cebidas. Sendo todo o valor captado utilizado integralmente para a manutenção das finalidades esta-
tutárias, em virtude de o valor repassado pelo poder público não ser suficiente para manter todos os 
custos dos serviços ofertados.
NOTA 5.8 – APLICAÇÕES DE RECURSOS
As rendas, recursos e eventual resultado operacional da OSC foram aplicados integralmente no ter-
ritório nacional e na manutenção e no desenvolvimento de suas finalidades institucionais, em confor-
midade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas despesas e Investimentos Patrimoniais.
A OSC não remunera, não distribui, entre os seus associados, diretores, conselheiros, benfeitores, 
instituidores, doadores, ou equivalentes, eventuais excedentes operacionais, brutos ou líquidos, re-
sultados, dividendos, bonificações, participações ou parcelas do seu patrimônio, auferidos mediante 
o exercício de suas atividades, por qualquer forma ou título, em razão de competências, funções ou 
atividades que lhes são atribuídos pelo estatuto social.
NOTA 5.9 - GRATUIDADES E ASSISTÊNCIA SOCIAL
Estão demonstradas conforme legislação. Todos os serviços são prestados de forma gratuita para 
todos os usuários, sem a exigência de qualquer contraprestação, pagamento, contribuição por parte 
do usuário.
NOTA 5.10 – DEMONSTRAÇÃO DE FLUXO DE CAIXA
A demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução CFC N° 
1.152/2009 que aprovou a NBC TG 13 e também com a Resolução do CFC N° 1.296/10 que aprovou 
a NBC TG 03 – demonstração dos Fluxos de Caixa. O Método na elaboração que a OSC optou foi o 
INDIRETO.
NOTA 5.11 – DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO
A demonstração de Mutação do Patrimônio foi elaborada em conformidade com a Lei 6.404/1976. Nela 
se evidenciou as variações ocorridas em todas as contas que compõem o Patrimônio Líquido (PL).
NOTA 5.12 – COBERTURA DE SEGUROS
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a OSC efetua contratação de seguros 
em valor considerando suficiente para cobertura de eventuais sinistros, e assim atendendo, principal-
mente, o Princípio Contábil de Continuidade. Os valores segurados são definidos pelos Administrado-
res da OSC em função do valor de mercado ou valor do bem novo, conforme o caso.
NOTA 5.13 – IMUNIDADE TRIBUTÁRIA

A OSC é imune/isenta à incidência de impostos por força do art. 150, Inciso VI, alínea “C” e seu 
parágrafo 4° e artigo 195, Inciso III, parágrafo 7° da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, 
Lei n° 9.532/07, Lei 11.096/05. A OSC cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 9º e 14 do Código 
Tributário Nacional – CTN.
O artigo 14 do Código Tributário Nacional – CTN, estabelece os requisitos para o gozo da imunidade 
tributária, e esses estão previstos em seu Estatuto Social:
I – Não distribuem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer título; 
II - Aplicam integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus objetivos institucionais;
III - mantem escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes 
de assegurar sua exatidão.
NOTA 5.14 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS USUFRUÍDAS
A OSC é certificada na forma prevista na Lei Complementar nº 187/2021, regulamentada pelo De-
creto 11.791/2023, portanto faz jus à imunidade de que trata o § 7º do art. 195 da Constituição, que 
abrange as contribuições sociais previstas nos incisos I, III e IV do caput do art. 195 e no art. 239 da 
Constituição, relativas a todas as suas atividades e aos seus empregados e demais segurados da 
previdência social.
A OSC possui certificado de entidade beneficente de assistência social - CEBAS, portanto cumpre os 
requisitos elencados na Lei e faz jus a imunidade/renúncias/benefícios fiscais, com certificação válida 
de 31/01/2021 a 30/01/2024 e com processo renovação.
NOTA 5.15 – SERVIÇO VOLUNTÁRIO
O trabalho voluntário foi reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse ocorrido 
o desembolso financeiro, inclusive os membros estatutários, da diretoria executiva e demais órgãos da 
administração. Como fonte para definições dos valores, a Instituição realiza pesquisas de mercado, 
comparação com cargos que possuem vínculos de emprego, e também utiliza fontes e índices oficiais. 
O Serviço voluntário é realizado conforme condições e requisitos estabelecidos pela Lei Nº 9.608 de 18 
de fevereiro de 1998 e suas respectivas atualizações.
NOTA 5.15 - EVENTOS SUBSEQUENTES
A Administração da OSC declara que, até a data de aprovação das demonstrações financeiras refe-
rentes ao exercício findo em 31/12/2025, não ocorreram eventos subsequentes que possam impactar 
de maneira relevante sua posição patrimonial e financeira, o desempenho de suas operações ou a 
continuidade dos negócios.

INSTITUTO MARIA CLARO – LAR IVAN SANTOS DE ALBUQUERQUE
CNPJ: 71.868.962/0001-05

PARECER DO CONSELHO FISCAL ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal do Instituto Maria Claro – Lar Ivan Santos de Albu-
querque de acordo com os poderes que lhes são outorgados pelo Estatuto Social da Entidade, exami-
naram o Balanço Patrimonial, a Demonstração de Resultado do Período, os documentos e livros que 
dão suporte à contabilidade do exercício findo em 31 de dezembro de 2025 e são de parecer favorável 
à sua integral aprovação.
Sorocaba, 18 de março de 2026.

CARLOS KIKA JANOVITCH
PRESIDENTE

JOVANI CRISTINA POSSATTI
Reg. no CRC - SP sob o No. 1SP296709

Ágere Soluções Empresariais

Continuação na página anterior

COTIDIANO / PUBLICIDADE LEGAL

A Organização das Na-
ções Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultu-
ra (Unesco) divulgou o Re-
latório de Monitoramento 
Global da Educação (GEM) 
2026, que traça um pano-
rama da educação no mun-
do. O documento reúne da-
dos recentes sobre acesso, 
permanência e qualidade do 
ensino. A publicação inau-
gura a série “Contagem Re-
gressiva para 2030”.

Após queda expressi-
va entre 2000 e 2015, a ex-
clusão escolar voltou a cres-
cer e atingiu 273 milhões 
de crianças, adolescentes e 
jovens em 2024. O núme-
ro representa uma em cada 
seis pessoas nessa faixa etá-
ria fora da escola. Apenas 
dois terços dos jovens con-

seguem concluir a educação 
secundária.

Segundo o relatório, o 
avanço da população, cri-
ses prolongadas e cortes or-
çamentários estão entre os 
principais fatores que ex-
plicam o cenário. A Unesco 
também aponta subnotifica-
ção de dados, estimando ao 
menos 13 milhões a mais fo-
ra da escola em países afeta-
dos por conflitos. A situação 

é agravada por lacunas esta-
tísticas em contextos huma-
nitários.

Apesar disso, houve am-
pliação nas matrículas ao 
longo das últimas décadas, 
com 1,4 bilhão de estudantes 
registrados em 2024. Desde 
2000, o ensino primário e 
secundário cresceu 30%, en-
quanto a educação infantil e 
o ensino superior avançaram 
de forma ainda mais acele-
rada. Em média, mais de 25 
crianças passam a frequen-
tar a escola a cada minuto.

O relatório indica, po-
rém, que o acesso inicial não 
garante trajetória completa. 
A permanência desacelerou 
em quase todas as regiões 
desde 2015, especialmente 
na África Subsaariana e no 
Oriente Médio, onde con-

RETROCESSO

Unesco aponta 273 milhões
fora da escola no mundo
Relatório global indica desafios para cumprir metas até 2030

Houve ampliação nas matrículas ao longo das últimas décadas
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Apenas dois
terços dos
jovens
conseguem
concluir a
educação
secundária
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Em destaque
FATOS SOCIAIS EM FOTOSFATOS SOCIAIS EM FOTOS

2ª ‘Noite da Tarantela’ – As associadas Rotary Club de Sorocaba Novos Tempos (foto) rea-
lizaram no salão principal do Sorocaba Clube um encontro de amigos com música, dança e 
delicioso jantar italiano para comemorar os 121 anos de fundação do Rotary Internacional, e 
reconhecimentos através da Fundação Rotária, homenageando pessoas que têm colaborado 
para a concretização de projetos humanitários e educacionais em benefício da comunidade. 
Graças ao apoio de todas, que com dedicação e comprometimento colocam em prática o lema 
rotário “Dar de si antes de pensar em si”, o ‘Novos Tempos’ vem realizando projetos e atividades 
sociais com eficiência e sustentabilidade, tendo como objetivo principal resgatar a autoestima 
e valorizar as pessoas, abrindo novos caminhos para tornar real a tão sonhada paz mundial!

Foto: Jorge Afeich

Foto: Jorge Afeich

Foto: Jorge Afeich

Condecoração merecida – A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo condecorou a 
empresária e líder sindical Maristela Alves de Lima Honda (foto) pelo trabalho na área da cons-
trução civil. Uma sessão solene, promovida pela deputada Maria Lúcia Amary, contou com a 
presença de dezenas de sorocabanos, reconhecendo a trajetória de mais de cinco décadas de 
atuação e o pioneirismo da homenageada, em funções antes ocupadas apenas por homens. 
Maristela é natural da capital paulista, mas vive em Sorocaba há mais de 40 anos. Foi diretora 
regional do Sinduscon-SP, sendo a primeira mulher a assumir tal cargo. Foi pioneira também no 
cargo de vice-presidente da entidade. No Serviço Social da Construção Civil do Estado de São 
Paulo (Seconci-SP), outra entidade da categoria, mais uma vez foi a primeira mulher a assumir 
um cargo no Conselho Deliberativo e a ser eleita presidente. Ela está a dois mandatos consecu-
tivos na presidência da associação, que é a responsável pela gestão de sete hospitais públicos 
do estado, seis Ambulatórios Médicos de Especialidades, além do Serviço Estadual de Diagnós-
tico por Imagem e do Centro Estadual de Armazenamento e Distribuição de Insumos de Saúde.

Foto: Divulgação

Jantar italiano – A agência de viagens Caminhos da Terra promoveu um delicioso jantar à moda 
italiana onde lançou seus roteiros internacionais, reunindo grande número de convidados no 
Sincomerciários de Sorocaba. O animado evento contou com show de Pedro Badona e Marcus 
Veronezi. Felizes com o sucesso da noite estavam os anfitriões Milton Pereira da Motta, Preta 
Queiroz e Daniela Motta Gonçalves (foto)

Encontro Solidário – Em uma tarde muito agradável, a sede da Afissore – Associação dos 
Fissurados Lábio Palatais de Sorocaba e Região, no Alto da Boa Vista, foi palco de um encontro 
marcado pelo acolhimento e solidariedade. Convidados da sociedade sorocabana se reuniram 
para um delicioso chá da tarde, promovido com o objetivo de apoiar a entidade, que há mais de 
três décadas transforma vidas por meio do cuidado e reabilitação de pessoas com anomalias 
craniofaciais. Em um ambiente repleto de boas energias, os presentes puderam conhecer de 
perto o trabalho da instituição, além de saborear deliciosas iguarias preparadas pelas voluntá-
rias e participar do sorteio de brindes especiais comandada pela querida Leda Salun Silva. As 
diretoras da entidade: Adriana Hannickel, Emanuela Barros, Maria Aparecida Ferreira, Karina 
Ferraz, presidente da Afissore e Neusa André (foto) em pose para a posteridade!


